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Vou iniciar resolvendo um 
exercício proposto.



Considerando o trecho da instalação representado 
abaixo, pede-se calcular o desnível h do mercúrio.
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TRECHO DA NORMA ANSI B36.10
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Vamos calcular agora a 
vazão, vazão em massa e 

vazão em peso.
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Considerando a viscosidade 
cinemática da água igual a 10-6 m²/s, 

pede-se calcular sua viscosidade 
dinâmica, o tipo de escoamento 

(laminar ...) no tubo de aço, a 
velocidade média e máxima no 

mesmo.
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Neste tipo de instalação ao considerar um 
escoamento isotérmico (temperatura, massa 
específica e peso específico constantes), em 

regime permanente (fixada uma seção as 
propriedades na mesma ficam constantes, ou 

seja, não dependem do tempo), podemos 
efetuar um balanço de energias entre duas 

seções, por exemplo: (1) e (2). 

E quais seriam 
estas energias?
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No SI a unidade 
da energia é 
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Nem eu e aí definimos a 
carga que seria a energia 

por unidade de peso.
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Aí eu já enxergo!
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E aí podemos 
definir a carga total 
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E como e para que 
calculamos a carga 

total na seção (1) e (2)?



Vamos calcular a H1

e H2
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E como vou 
definir a cota 

z?



Sempre adotando um PHR 
(plano horizontal de 

referência). No caso de 
tubulação sempre trabalhamos
em relação ao eixo do conduto

e podemos adotar aí o PHR.
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BALANÇO DE CARGAS EM UM ESCOAMENTO INCOMPRESSIVEL, EM 
REGIME PERMANENTE EM UM TRECHO SEM MÁQUINA
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Existem situações que 
não consideramos as 

perdas.



UMA DELAS É QUANDO CONSIDERAMOS O 
FLUIDO IDEAL ( = 0) E NESSE CASO TUDO O 

QUE DETERMINAMOS É TEÓRICO
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Exercício de aplicação de um fluido ideal:

1



Aplicando a 
equação 

manométrica
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Aplicamos a equação da 
continuidade para o 

escoamento incompressível e 
em regime permanente

Também 
denominada da 
conservação de 

massa
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